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RMC:  menores 
no  crime 
assustam 

Nova  Odessa  e  Americana  são  as 
cidades  com  mais  adolescentes 
envolvidos  em  ocorrências  pág.o2 

Internação  forçada 
vai  à  votação  na 
Câmara  Federal 

Atendimento  compulsório  de 
usuários  de  drogas  em  todo  o  país 
será  analisado  nesta  semana  pág.o3 

Síria  promete 
reagir  contra  Israel 

Ataques  intensificaram  ainda  mais  as 
tensões  no  país  árabe  pág.os 
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Retorno  fica  menor  em  razão  do 
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TEM  NOVO  DONO 


Com  ultrapassagem 
na  última  curva,  James 
Hinchcliffe  vence 
noAnhembi  págs.ioeu 


Multidão  lotou  o  circuito  e  viu  canadense  ultrapassar  na  última  curva  para  ganhar  a  prova:  acidentes  prejudicaram  os  brasileiros  i  claudio  capucho/fotoarena 
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Menores  no  crime 
desafiam  duas 
cidades  da  RMC 

Menos  de  18.  Nova  Odessa  e  Americana  são  as  duas  cidades  que  mais  concentram 
adolescentes  envolvidos  em  crimes.  Região  concentra  índice  maior  que  da  capital 


Nova  Odessa  e  Americana  en- 
cabeçam a  lista  de  cidades  da 
RMC  (Região  Metropolitana 
de  Campinas)  que  possuem 
maior  participação  de  jovens 
em  crimes.  Na  primeira,  do 
total  de  ações  policiais  em 
flagrante  ou  por  mandado  de 
prisão,  41%  foram  infrações 
feitas  por  menores.  A  média 
da  região  é  de  11,3%. 

Em  Nova  Odessa  das  95 
ocorrências,  35  delas  foram 
cometidas  por  adolescentes. 

Em  Americana,  a  participa- 
ção do  jovem  no  crime  chega  a 
25,8%.  Os  dados  são  da  SSP  (Se- 
cretaria da  Segurança  Pública). 

Segundo  Sócrates  Pentea- 
do de  Camargo,  presiden- 
te do  Conselho  Municipal 
Integrado  de  Segurança,  o 
Complexo  Penitenciário  de 
Hortolândia  acaba  atraindo 
familiares  e  envolvidos  pa- 
ra região,  que  trazem  consi- 
go menores.  Outro  ponto  le- 
vantado por  Camargo,  é  que 
o  menor  é  um  amuleto  pa- 
ra o  criminoso.  "A  lei  proíbe 
o  menor  de  trabalhar.  O  cri- 
me recruta  esses  jovens  e  os 


'aluga'.  No  caso  de  America- 
na temos  um  forte  ponto  de 
drogas,  que  também  apre- 
senta como  reflexos  outros 
tipos  de  crimes",  completou. 

Para  Roberto  Rodrigues, 
corregedor  da  Secretaria  de 
Segurança  e  chefe  do  comis- 
sariado da  Vara  da  Infância 
e  Juventude,  o  problema 
é  a  ausência  familiar.  "Na 
maioria  dos  casos  não  há 
acompanhamento  da  famí- 
lia com  os  jovens.  Sem  isso, 
abre-se  uma  lacuna  que  po- 


de facilitar  a  ida  do  menor 
para  o  crime",  disse. 

Em  Campinas,  11,4%  dos 
crimes  são  praticados  por 
jovens,  maior  do  que  na  ca- 
pital, onde  8,1%  dos  casos 
tem  menor  envolvido. 

A  Secretaria  de  Segurança 
Pública  informou  que  não  é 
possível  saber  ao  certo  o  por- 
quê do  alto  número  nas  duas 
cidades,  porque  mandados  de 
prisão  podem  ser  emitidos 
em  meses  diferentes  ao  seu 
cumprimento.  ©  metro  campinas 


As  primeiras 


Região. 

Teve  355  casos  com 
menores  e  3-133  no 
total. 

Ranking. 

Depois  de  Nova  Odessa 
e  Americana,  em  3Q 
vem  Campinas  (11,4%); 
Indaiatuba  (ll%); 
Hortoiândia  e  Santa 
Bárbara  d'Oeste  (7%) 


De  dia.  Dez 
jovens  fogem 
da  Fundação 
Casa 

Dez  adolescentes  fugiram 
ontem  da  Fundação  Casa, 
localizada  no  Jardim  San 
Martin,  periferia  de  Cam- 
pinas. A  ação,  porém,  foi 
protagonizada  por  11  me- 
nores internados.  Ocor- 
re que  durante  a  fuga,  um 
deles  caiu,  quebrando  a 
perna.  Com  o  acidente,  foi 
recapturado. 

De  acordo  com  informa- 
ções da  instituição,  os  in- 
ternos fugiram  pelo  teto 
da  quadra  de  esportes  por 
volta  das  13h  de  ontem.  O 
grupo  que  fugiu  é  da  ala 
dos  reincidentes  -  meno- 
res que  já  foram  apreen- 
didos mais  de  uma  vez.  A 
Fundação  tem  ainda  uma 
segunda  ala  que  é  a  dos 
primários. 

A  Polícia  Militar  não  con- 
seguiu apreender  nenhum 
dos  10  fugitivos.  O  prédio 
da  Fundação  é  envolto  por 
uma  área  com  matagal  alto. 

Os  funcionários  da  ins- 
tituição não  comentaram 
o  assunto.  A  assessoria  da 
Fundação  Casa  informou 
que  a  Corregedoria  vai  abrir 
uma  sindicância  para  inves- 
tigar O  CaSO.  ®  METRO  CAMPINAS 


é  o  número  de  alas  da  Fundação 
Casa  do  Jardim  San  Martin. 
Os  adolescentes  fugiram  por 
volta  das  I3h  de  ontem. 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


NEYMAREA 
VELOCIDADE 


Desde  o  primeiro  jogo  que  vi,  comentei  com  o  Neto,  no  pro- 
grama de  esportes  da  Band,  que  o  Neymar  era  um  génio.  Até 
aí  nenhuma  novidade.  O  que  o  moleque  do  Santos  faz  com  a 
bola  é  digno  dos  maiores  craques  de  todos  os  tempos. 

É  isso  mesmo!  Falar  que  ele  nunca  jogou  em  um  grande  ti- 
me europeu,  que  nunca  ganhou  uma  Copa  do  Mundo  e  que 
ainda  é  cedo  para  chamá-lo  de  craque  é  um  verdadeiro  lu- 
gar comum.  E  digo  isso  depois  de  uma  carreira  de  quase  trin- 
ta anos  como  jornalista  esportivo,  aprendendo  a  ver  futebol 
com  caras  como  Rivellino,  Zico,  Sócrates,  Mário  Sérgio,  Tos- 
tão, o  próprio  Neto,  e  por  aí  vai... 

O  cara  nunca  ganhou  uma  Copa  do  Mundo  porque  nun- 


ca disputou  nenhuma.  Essa  história  de  que  ele  não  joga  na 
seleção  é  o  mesmo  papo  furado  de  que  o  Messi  não  jogava 
na  Argentina  o  que  ele  joga  na  Espanha.  Afinal,  vamos  com- 
binar: quem  é  que  está  jogando  bola  na  seleção  brasileira? 

Se  não  bastasse  isso,  o  simples  fato  de  que  o  Barcelona, 
um  dos  maiores  times  de  todos  os  tempos,  pode  pagar  por 
ele  quase  R$  300  milhões,  coloca  uma  pedra  no  assunto. 

Me  ajuda  aí!  Quem  é  que  iria  gastar  uma  grana  dessa 
com  um  sujeito  que  não  fosse  acima  da  média,  que  não  fos- 
se brilhante,  que  não  fosse  génio?  E  olha  que  o  Barcelona 
não  chegaria  onde  chegou  fazendo  maus  negócios... 

Tipo  pegar  um  garoto  de  11  anos,  na  Argentina,  que  sofria 
de  nanismo,  levá-lo  para  sua  equipe  de  base  e  simplesmente 
fazer  de  Messi  o  melhor  do  mundo  quatro  vezes  consecutivas. 

Ah,  e  para  encerrar,  apesar  da  pane  seca  do  Tony  Ka- 
naan,  fiquei  orgulhoso  com  a  transmissão  da  Band  na  Fór- 
mula Indy.  Foi  espetacular.  Do  Luciano  do  Vale  e  dos  jorna- 
listas envolvidos  à  qualidade  técnica.  Foi  um  show. 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 


Morte  de 
PCFarias 

Começa  hoje,  em 
Maceió,  o  julgamento 

de  quatro  policiais 
militares  acusados  de 
matar  o  empresário 
Paulo  César  Farias, 
o  PC,  e  a  namorada, 
Suzana  Marcolino.  Os 
PMs  trabalhavam  como 
seguranças  e  estavam 
na  casa  quando  os  tiros 
foram  disparados,  mas 
nada  fizeram,  na  versão 
da  promotoria.  Para  a 
acusação,  eles  devem  ser 
condenados  por  omissão. 
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HUMBERTO 
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GOVERNO  PREMIA  INEFI- 
CIÊNCIA E  PUNE  QUEM  IN- 
VESTE. Conhecida  pela 
produção  de  "carroças",  a 
indústria  automobilística 
foi  beneficiada  por  quin- 
ze medidas,  a  maioria  de 
redução  tributária,  desde 
o  final  do  governo  Lula,  a 
pretexto  de  preservar  seus 
100  mil  empregos.  En- 
quanto ajudava  amigos,  o 
governo  federal  punia  se- 
tores  eficientes,  como  de 
bebidas  frias  (refrigeran- 
tes, água,  cerveja),  preju- 
dicando-os  com  o  maior 
reajuste  tributário  da  sua 
história,  apesar  de  empre- 
gar três  milhões  de  pes- 
soas e  gerar  mais  de  R$  35 
bilhões  em  impostos. 

INUTILIDADE.  Ineficiente, 
a  indústria  automobilís- 
tica acabou  dependente 
de  incentivos  que  se  re- 
velaram inúteis:  pátios 
cheios,  prejuízos,  operá- 
rios demitidos. 

INVESTIU,  DANÇOU.  O  se- 

tor  de  bebidas  frias,  que 
soma  3%  do  PIB,  inves- 
tiu R$  21  bilhões  de  2010 
para  cá,  amarga  queda  de 
vendas  desde  o  final  de 
2012. 

AH,  BOM.  A  indústria  auto- 
mobilística tem  sido  tra- 
dicionalmente um  dos  se- 
tores  que  mais  financiam 
campanhas  eleitorais  de 
políticos  do  PT. 

FALSA   PROSPERIDADE.  As 

26  milhões  de  declara- 
ções de  IR  2012  mos- 
tram a  "fome"  injusta  do 
"Leão".  Para  a  doutora 
em  Direito  Privado  Maria 
de  Fátima  Guimarães,  a 
faixa  de  isenção  de  R$1,7 
mil  não  acompanhou  a 
alta  da  inflação  acumula- 
da do  IPCA,  igualando  fa- 
mílias da  "classe  C"  às  de 
alta  renda. 


"NAO  SE  PRESTAM 
A  OBTER  NOVO 
JULGAMENTO" 

PR0CURAD0R-GERAL  DA 

REPÚBLICA,  ROBERTO 
GURGEL,  AO  COMENTAR 
RECURSO  DE  "MENSALEIR0S" 


CONSTRANGEDOR.  Os  fun- 
cionários do  consulado- 
-geral  do  Brasil  em  Sydney 
(Austrália)  reclamaram 
ao  chanceler  Antônio  Pa- 
triota que  terão  de  nego- 
ciar renovação  contratual 
este  mês  com  o  embaixa- 
dor Américo  Fontenelle, 
a  quem  denunciaram  por 
assédio  moral  e  sexual. 


FAÇA  O  QUE  DIGO...  O  go- 
vernador André  Puccinel- 
li  (PMDB-MS)  acusa  o  se- 
nador Delcídio  Amaral 
(PT)  de  fazer  jogo  duplo, 
mas  ele  próprio  pregou 
reaproximação  com  PSDB 
logo  após  anunciar  apoio 
à  reeleição  da  presidenta 
Dilma. 


PODER  SEM  PUDOR 

Ah,  subir  a  rampa! 


O  mineiro  Magalhães  Pin- 
to sempre  sonhou  com  a 
Presidência  da  República, 
por  isso  até  apoiou  o  gol- 
pe de  1964  imaginando 
que  seria  a  "solução  civil" 
dos  golpistas.  Certo  dia, 
o  general  Artur  da  Cos- 
ta e  Silva  o  convidou  pa- 
ra subir  com  ele  a  rampa 
do  Palácio  do  Planalto.  Ele 


subia  a  rampa  orgulho- 
so quando  o  general,  ao 
seu  lado,  perguntou  com 
malícia: 

-  E  então,  Magalhães, 
está  gostando? 

Magalhães  percebeu  a 
ironia  e  devolveu: 

-  Muito,  Senhor  Presi- 
dente, muito.  Mas  prefe- 
ria fazê-lo  todos  os  dias. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Congresso  vota 

internação 

compulsória 

Saúde.  Câmara  colocará  em  votação  esta  semana  projeto  que  submete 
dependentes  químicos  a  tratamento  involuntário  em  todo  o  país 


A  Câmara  colocará  em  vo- 
tação na  quarta-feira  o  pro- 
jeto que  cria  o  novo  Siste- 
ma Nacional  de  Políticas 
sobre  Drogas.  O  alvo  são  os 
usuários  de  crack.  A  inter- 
nação compulsória  -  trata- 
da como  'involuntária'  na 
proposta  -  deverá  ter  prazo 
máximo  de  90  dias. 

A  família  ou  os  médi- 
cos e  assistentes  sociais  - 
no  caso  de  moradores  de 
rua  -  serão  responsáveis 
pelo  pedido  de  tratamen- 
to. Atualmente,  a  medida 
só  pode  ser  autorizada  por 
uma  decisão  de  um  juiz. 

São  Paulo  e  Rio  de  Ja- 
neiro foram  os  pioneiros  a 
criar  uma  política  de  tra- 
tamento forçado  dos  usuá- 
rios. Na  capital  paulista, 
porém,  as  famílias  é  que 
têm  procurado  tratamen- 
to para  os  parentes,  sem 
a  necessidade  de  interven- 
ção do  Estado.  Desprepa- 
rada  para  a  alta  demanda 
de  pacientes,  leitos  pa- 
ra tratamento  psiquiátri- 
co estão  sendo  usados  pa- 
ra atendimento  de  usuário 
de  drogas. 

Novo  projeto 

Caso  o  dependente  neces- 
site, o  governo  financiará 
o  tratamento  em  comuni- 
dades terapêuticas.  A  crí- 
tica feita  por  diversos  se- 
tores  é  quanto  ao  perfil 
dessas  entidades  -  a  maio- 
ria com  cunho  religioso. 

Os  especialistas  afir- 
mam que  60%  dos  usuá- 
rios de  drogas  -  mesmo 
depois  de  passar  por  trata- 
mento -  desenvolvem  ou- 
tros tipos  de  doenças,  co- 
mo transtorno  bipolar  e 
deficit  de  atenção,  que  de- 
veriam ser  avaliados  por 
profissionais  de  saúde 
mental,  como  psicólogos 
ou  psiquiatras. 

Caso  seja  aprovado  na 
Câmara,  o  projeto  ainda 
precisará  ser  votado  no  Se- 
nado, antes  de  virar  lei. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Uso  de  crack  e  comum  em  plena  luz  do  dia  i  vagner  campos/brazil  photo  press/folhapress 


Ônibus.  Polícia 
procura  suspeito 
de  estupro  no  Rio 

A  polícia  continua  a  procura 
do  criminoso  que  estuprou 
uma  mulher  de  30  anos  du- 
rante um  assalto  a  um  mi- 
cro-ônibus  na  avenida  Bra- 
sil, no  Rio  de  Janeiro,  na 
sexta-feira. 

O  assalto  começou  por 
volta  das  15h30,  e  os  passa- 
geiros ficaram  sob  o  poder 
do  bandido  por  um  percur- 
so de  23  km.  Armado,  ele 
roubou  pertences  dos  passa- 
geiros e  levou  a  vítima  para 
a  parte  da  frente  do  ônibus, 
onde  a  agrediu  com  coro- 
nhadas  e  a  violentou.  O  cri- 
minoso desembarcou  no  iní- 
cio da  avenida  Brasil  e  fugiu. 

A  mulher,  que  veio  do 
Mato  Grosso,  é  moradora  da 
Vila  Aliança,  na  zona  oeste. 
Ela  foi  encaminhada  ao  IML 
para  fazer  exame  de  corpo 
delito  e,  em  seguida,  levada 
ao  hospital  para  tomar  um 
coquetel  anti-HIV. 

A  polícia  solicitou  à  em- 
presa de  ônibus  as  imagens 
das  câmeras  e  disse  que  vai 
tentar  identificar  o  suspeito 
pelo  DNA  coletado  no  corpo 
da  vítima.  ®  metro 


à  DENGUE 

%  PODE 

s  MATAR 


jros  quatro  meses  deste  ano,  o  Brasil 
já  registrou  mais  casos  de  dengue  do  que  em  todo  o  ano 
passado.  A  dengue  é  uma  doença  grave  e  pode  até  matar. 
Faça  sua  parte.  Previna-se  e  entre  na  luta  contra  o  mosquito. 


>  Elimine  os  focos  do  mosquito  da  dengue. 

>  Receba  bem  o  agente  de  saúde. 

>  Alerte  seus  vizinhos,  amigos  e  parentes. 

>  Se  tiver  os  sintomas,  procure  uma  unidade  de  saúde. 
Febre  com  dor  de  cabeça,  dor  atrás  dos  olhos,  no  corpo  e  nas  juntas. 


Em  Campinas  ligue: 


156 


sus 


PREFEITURA  0E 

CAMPINAS 

Ufta '  V-'.'  tefftpú- 


Carrefour  <^ 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Que  tal  dar 
um  presentão 


Mães? 
Faz 


Carrefour 


A  cada  R$  50 
em  compras 

Pague  ^r^<*> 
com  o 


E  a  geladeira  ainda  vem 
com  R$  500  em  compras 


PtoffWCAa  viHdã  dã  22\  0^2013  a  1ZW5^D13  «ti  bwfc*  U 
e  Supermercado*  Carreéour.  "Sugeatfe»  de  tfltUnçflto  d*  premio 
**Pwinç*q  c  wnulativii  ntó  o  ÉJmtHj  efe  fl  $  (quifdWbM 
p4f  compra.  "Tela  ulJfiznçAo do  msLwnn  Cartio CflrrtfcWf . 
lartfa  de  anuidade.  Coftutte  tabela  vlpefrta.  Aparta*  leria  dí 
ao  premia  adicionei  [Cartão  Pr«twM*  no  valor  d*  ílS  &00,00  wm 
iHstgcKUD  pura  Jiquiniç     de  produLíM  alimcntiircsfr  o*  ■orlnodon 
egut  efetuareni  e*  comprai  «m  o  Cartio  Carrefour.  Para 
rrw»  informações^  coneuftc  o  r<JOu*n ntenlo  «mptoto  naa  _ 
iojnsou  rw  sitii  d»piwnoçto*r^  ^ 

Imagem  maramenla  Huttralhaa. 
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Aumenta  a  tensão 
entre  Israel  e  Síria 

Oriente  Médio.  Depois  de  dois  ataques  aéreos  israelenses,  árabes  prometem  retaliação 


Em  menos  de  48  horas,  dois 
ataques  aéreos  atribuídos  a 
Israel  sacudiram  o  subúrbio 
de  Damasco,  capital  da  Sí- 
ria, e  inflamaram  o  conflito 
na  região. 

"A  noite  virou  dia",  contou 
à  Reuters  um  homem  que  vi- 
ve perto  de  um  dos  alvos,  a 
base  militar  de  Jamraya.  O  go- 
verno do  ditador  Bashar  Al 
Assad  reagiu  prontamente  e 
acusou  os  israelenses  de  cons- 
pirarem contra  o  país. 

"Essa  é  uma  declaração 
de  guerra",  definiu  Faisal  Al 
Mekdad,  vice-ministro  de  Re- 
lações Exteriores  da  Síria,  em 
entrevista  à  CNN.  Mekdad 
prometeu  uma  retaliação. 

Israel,  como  em  episódios 
anteriores,  não  confirmou  a 
operação  militar.  Não  está 
claro  se  o  governo  israelen- 
se tentou  intervir  na  guerra 
civil  da  Síria  ou  se  expandiu 


Soldado  israelense  nas  Colinas  de  Golã,  fronteira  com  a  Síria  i  baz  ratner/reuters 


sua  campanha  para  evitar  a 
transferência  de  armas  do 
país  árabe  para  o  grupo  radi- 
cal libanês  Hezbollah. 

Ainda  assim,  as  tropas  is- 
raelenses nas  fronteiras  com 
o  Líbano  e  com  a  Síria  foram 
colocadas  em  estado  de  aler- 


ta. O  Exército  também  enviou 
duas  baterias  defensivas  anti- 
mísseis  para  o  norte  do  país,  e 
o  espaço  aéreo  para  voos  civis 
na  região  foi  fechado. 

A  Síria  mandou  uma  car- 
ta à  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas)  relatando 


dezenas  de  mortes  nas  ex- 
plosões e  exigindo  a  conde- 
nação de  Israel.  A  entidade 
disse  estar  alarmada  com  a 
situação.  "O  secretário-ge- 
ral  manifesta  a  sua  profun- 
da preocupação  com  relatos 
de  ataques  aéreos."  ©  metro 


Pedofilia.  Papa  pede 
coragem  para  enfrentar 
abusos  contra  crianças 


Sem  mencionar  os  escânda- 
los de  pedofilia  na  Igreja,  o 
papa  Francisco  fez  um  ape- 
lo para  que  toda  a  socieda- 
de se  envolva  com  a  luta  pe- 
los direitos  humanos  e  com 
a  proteção  das  crianças  víti- 
mas de  abusos. 

"Dirijo  o  meu  pensamen- 
to a  aqueles  que  sofreram  e 
sofrem  com  abusos",  disse 
o  pontífice,  diante  de  uma 
multidão  na  Praça  São  Pedro. 
"Queria  pedir  com  força  que 


todos  se  comprometam  com 
a  transparência  e  a  valentia 
para  que  todas  as  pessoas,  es- 
pecialmente as  crianças,  se- 
jam sempre  defendidas." 

Antes  de  discursar,  Fran- 
cisco percorreu  a  praça  a 
bordo  papamóvel  e  abraçou 
fiéis.  Ele  também  comemo- 
rou a  beatificação  de  Fran- 
cisca de  Paula  de  Jesus,  a 
Nhá  Chica,  a  primeira  mu- 
lher negra  a  receber  o  título 
religioso  no  Brasil.  ®  metro 


onde  vai 
o  amor  pela 
sua  mãe? 


LIGUE  JA  OU  VA  ATE  UMA  LOJA  CVC.  Acesse  o  site  aí  .com,  br  e  veja  a  loja  mais  píòisima  ou  fale  com  seu  agente  de  viagens. 

i/mTuimau   


Dê  o  mundo 
de  presente 
a  sua  mãe. 


par; 
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Após  boom,  ganhos 
com  fundo  imobiliário 
devem  ficar  estáveis 

Seu  bolso.  Com  manutenção  da  Seiic  e  aumento  da  oferta  de  imóveis,  os  rendimentos 
tendem  a  ficar  mais  'realistas'  Especialistas  recomendam  avaliação  de  vantagens  e  riscos 


Vedetes  das  aplicações  no 
ano  passado  (com  renta- 
bilidade de  mais  de  40%), 
os  fundos  imobiliários  ti- 
veram uma  queda  desde 
o  início  de  2013.  De  janei- 
ro a  abril,  os  FIIs  (Fundos 
de  Investimento  Imobi- 
liário) registraram  varia- 
ção de  -1,55%.  Isso  não 
quer  dizer  que  as  cartei- 
ras se  tornaram  ruins,  ape- 
nas que  ficaram  mais  próxi- 
mas da  realidade,  segundo 
especialistas. 

Os  fundos  viveram  um 
boom  em  2012  devido  a 
dois  fatores:  a  carência  de 
imóveis  em  algumas  cida- 
des e  a  queda  da  taxa  Selic. 
Com  os  juros  mais  baixos, 
muitos  brasileiros  deixa- 
ram a  poupança  para  inves- 
tir nos  FIIs,  que  são  corrigi- 
dos conforme  os  contratos 
de  aluguel. 

"Essas  duas  coisas  cessa- 
ram agora.  Não  há  mais  es- 
paço para  a  queda  da  Se- 
lic, e  o  preço  dos  imóveis 
está  se  estabilizando",  ob- 
serva Arthur  Vieira  de  Mo- 
raes, especialista  em  fundos 
imobiliários.  "Não  é  razoá- 
vel acreditar  que  os  FIIs  con- 
tinuarão com  a  mesma 
rentabilidade." 

Embora  o  cenário  seja 
determinante  para  o  rendi- 
mento dos  FIIs,  há  também 
gestores  fazendo  maus  ne- 
gócios. "Muitos  fundos  com- 
praram lançamentos  imobi- 
liários caríssimos,  pagando 
R$  18  mil  pelo  metro  qua- 


E  N  T  E  N  DA 1 


é  mais  ou  menos  como  um  ciube,  no  quai  cotistas 
unem  aplicações,  que  são  administradas  por  um  agente  profissional 


ié§  VANTAGENS 

f 


Não  é  preciso  desembolsar  muito  dinheiro. 

Em  vez  de  pagar  R$  100  mil  por  uma  saia  comerciai, 
o  investidor  compra  "partes"  da  saia  e  recebe 
o  equivalente  à  sua  parcela  em  rendimentos 


É  possível  aplicar  em  diversos  imóveis 
'  ao  mesmo  tempo 


Em  tese,  é  mais  seguro  do  que  alugar  um 
apartamento  para  um  família,  por  exemplo. 

Os  locatários  são  pessoas  jurídicas, 
com  menos  chance  de  dar  um  calote 

A  principal  vantagem:  os  rendimentos 
estão  livres  do  imposto  de  renda 


COMPARE  OS  RENDIMENTOS 


ACUMULADO  DOS  ÚLTIMOS  12  f 


Is  RISCOS 


Duração  dos  contratos  de  aluguel:  muitas 
vezes,  o  contrato  termina  e  o  investidor 
fica  sem  o  rendimento  até  que  haja 
novos  inquilinos 


f Qualidade  dos  locatários:  para  que  o  imóvel 
vai  servir?  Um  prédio  que  abriga  um  hospital, 
por  exemplo,  pode  dar  dor  de  cabeça,  uma 
vez  que  há  regras  especificas  para  mudanças 

9 Localização:  o  local  do  imóvel  pode  afetar 
o  rendimento  dos  aluguéis.  Fique  atento 
aos  detalhes  do  contrato 


DE  JANEIRO  A  ABRIL 


-10,11% 


8,27% 


FUNDO 

CDI 

POUPANÇA 

POUPANÇA  BOVESPA 

IMOBILIÁRIO 

(RENDA 

ANTIGA 

NOVA 

FIXA) 

FUNDO 

CDI 

POUPANÇA 

POUPANÇA  BOVESPA 

IMOBILIÁRIO 

(RENDA 

ANTIGA 

NOVA 

FIXA) 

drado.  E  preciso  ficar  aten- 
to", diz  Luiz  Augusto  Pache- 
co, da  Inva  Capital. 

Ao  pequeno  poupador, 
os  analistas  recomendam 
cautela.  "Procure  auxílio 
de  uma  corretora.  O  custo 
de  aquisição  da  cota  pode 
não  compensar  o  retorno  fi- 
nanceiro", lembra  Fabrício 
Campanille,  da  UM  Investi- 
mentos. ©  METRO 


Brasileiro  'confia'  demais 


Os  imóveis  aparecem  no  to- 
po da  lista  de  investimen- 
tos mais  confiáveis  para  os 
brasileiros.  De  acordo  com 
uma  pesquisa  da  Franklin 
Templeton,  por  aqui,  há 
a  expectativa  de  que  o  de- 
sempenho médio  dos  fun- 
dos imobiliários  fique  em 


FACULDADES  SENAI. 
VfiGê  faz  e  a  indústria 


VESTIBULAR 

1*  SEMESTRE  2013 


IH5CHHÇÚE3  DC  01 KH  A 


DC  TTÇhKXOGJAIM: 


0é  à. 


Fabricação  Mecânica 


■»»  :-i  roso 


www.sp.senaí.  br/faculdades 
campinas,  sp.senafc.br 


E3MH 

!  -n.  r  ■■  rira*  mXi.u.' 


21,3%  ao  ano  pelos  próxi- 
mos 10  anos. 

"Isso  seria  o  mesmo  que 
multiplicar  o  capital  por 
quase  sete  vezes",  diz  Mar- 
cus Vinícius  Gonçalves,  da 
Franklin  Templeton  Brasil. 
"É  algo  fora  da  realidade." 

Para  Gonçalves,  a  "fé" 
nos  imóveis  é  uma  herança 
da  época  de  inflação  e  taxa 
de  juros  altas.  Além  disso, 
há,  em  toda  a  América  La- 
tina, um  percepção  muito 
forte  sobre  o  valor  da  casa 
própria.  "Daqui  para  fren- 
te, o  investidor  precisa  ade- 
quar suas  expectativas." 


"A  expecta- 
tiva é  que 
I   a  carteira 
•   renda  21,3% 
ao  ano  ao  longo  de  toda 
a  próxima  década.  Isso 
é  algo  fora  da  realidade 
para  qualquer  aplicação.11 

MARCUS  GONÇALVES,  DA  FRANKLIN  TEMPLETON 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


TUDO  PRONTO  PARA 

0  DIA  DAS  MÃES? 

A  segunda  data  mais  importante  para  o  comércio  - 
atrás  apenas  do  Natal  -  se  aproxima:  o  Dia  das  Mães.  O 
comércio  pela  internet  deve  movimentar  mais  de  R$ 

1  bilhão,  15%  acima  do  registrado  em  2012,  segundo 

a  consultoria  e-bit.  Os  shoppings  prevêem  aumento 
de  6%  nas  vendas  em  relação  ao  mesmo  período  do 
ano  passado,  de  acordo  com  a  Associação  Brasileira 
de  Lojistas  de  Shoppings  (Alshop). 

Você  já  preparou  a  sua  loja  (o  site  também)  pa- 
ra aproveitar  a  data?  Como  em  qualquer  ocasião  de 
apelo  comercial  forte,  essa  ação  vai  além  de  colo- 
car uma  faixa  alusiva  ao  dia  na  fachada  ou  decorar 
a  vitrine  com  motivos  afins. 

Falando  em  vitrine,  saiba  que  ela  tem  aproximada- 
mente 30  segundos  para  chamar  a  atenção  do  públi- 
co. Seja  ousado,  mas  sem  excessos  ao  montá-la.  Exa- 
geros viram  poluição  visual.  Explore  a  iluminação  na 
área  frontal  da  loja,  com  cores  e  letreiros.  Valorize  es- 
te espaço. 

As  pessoas  querem  um  lugar  confortável  para 
comprar.  Se  o  consumidor  escolheu  entrar  no  seu 
estabelecimento,  não  o  espante.  Elimine  barreiras 
físicas  que  atrapalham  a  circulação  (inclusive  dos 
cadeirantes)  ou  a  visualização  dos  produtos.  Mante- 
nha a  temperatura  entre  22  e  26  graus  e  providen- 
cie aromatização  agradável.  Cuidado  com  o  som  am- 
biente, ele  nunca  deve  ser  um  incomodo. 

Considere  estender  o  horário  de  funcionamento. 
Para  decidir,  observe  o  comportamento  dos  clientes 
e  veja  se  há  necessidade. 

Monte  kits  promocionais,  dê  brindes,  ofereça  descon- 
tos para  compras  acima  de  detenninado  valor  e  não  dei- 
xe o  consumidor  tomar  chá  de  cadeira  na  fila  do  caixa  ou 
do  pacote.  A  demora  para  pagar  e  pegar  o  que  comprou 
irrita  qualquer  um.  Isso  faz  parte  do  atendimento. 

Oriente  seus  funcionários  para  seguirem  um  pro- 
cedimento padronizado,  mas  não  robotizado.  A  equi- 
pe deve  ser  atenciosa,  simpática  e  tem  de  demonstrar 
interesse  real  em  auxiliar  quem  chega.  Ufa! 
O  consumidor  pode  entrar  na  sua  loja  pela  primeira 
vez  em  uma  data  comemorativa,  mas  a  experiência  de 
compra  é  que  o  fará  retornar.  É  a  hora  de  conquistá- 
-lo.  Medidas  adotadas  para  um  dia  especial  podem  ser 
incorporadas  definitivamente,  melhorando  o  negócio. 
Se  para  este  Dia  das  Mães  você  não  planejou  nada  es- 
pecial, comece  já  a  pensar  nas  próximas  ocasiões. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Impostos.  Câmara  estuda 
'tax  f  ree*  para  estrangeiros 


A  Comissão  de  Finanças  e 
Tributação  da  Câmara  dos 
Deputados  analisa  um  proje- 
to  de  lei  que  prevê  o  ressarci- 
mento de  impostos  federais 
a  turistas  estrangeiros. 

Os  visitantes  poderão  pe- 
dir a  restituição  do  IPI,  do  PIS 
e  do  Cofins  de  compras  a  par- 
tir de  R$  100  quando  forem 
deixar  o  Brasil.  O  valor  será 
reembolsado  em  até  90  dias. 

A  prática,  conhecida  co- 
mo "tax  free"  já  existe  em  di- 
versos países.  ®  METRO 
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Direto  da  década  de  1960 

para  os  dias  de  hoje 


Música.  'Estamos 
af  revive  os  grandes 
protagonistas 
da  cena  musicai 
paulistana. 
Apresentações  serão 
no  Sesc 

História  e  música  se  unem 
no  espetáculo  "Estamos  aí 
-  Uma  geração  de  grandes 
músicos",  que  será  apresen- 
tado do  dia  8  a  10,  às  20h, 
no  Teatro  do  Sesc  Campi- 
nas, remontando  a  cena 
musical  da  cidade  de  São 
Paulo  da  década  de  1960. 

O  projeto,  cuja  curadoria 
é  do  músico  e  jornalista  Fer- 
nando Lichti  Barros,  apre- 
senta os  protagonistas  da 
época  e,  durante  as  apresen- 
tações, faz  a  mediação  com 
resumos  biográficos  e  nar- 
ração de  fatos  importantes. 


Não  perca 


No  Teatro  do  Sesc 
Campinas: 

•  Quarta-feira,  dia  8 
Luiz  Loy  Quinteto 

•  Quinta-feira,  dia  8 
Lito  Robledo  Trio 

•  Sexta-feira,  dia  9 
Aluízio  Pontes  e 
Humberto  Clayber 


Quem  abre  o  festival  é  o 
pianista  Luiz  Loy.  Com  um 
currículo  extenso,  o  músi- 
co já  acompanhou  os  emba- 
los de  João  Gilberto,  Elizeth 
Cardoso,  Roberto  Carlos 
e  Wilson  Simonal.  Para  a 
apresentação  em  Campinas, 
Loy  será  acompanhado  pelo 
trompetista  Jericó,  da  Ban- 
da Mantiqueira. 

Na  quinta-feira,  o  contra- 
baixistas Lito  Robledo,  que 


entrou  no  mundo  da  músi- 
ca desde  muito  cedo  por  in- 
centivo do  pai,  o  pianista 
argentino  Robledo,  se  apre- 
senta ao  lado  do  pianista 
Evaldo  Soares,  harmoniza- 
dor preferido  de  Tito  Madi, 
e  do  baterista  Jorge  Saave- 
dra que  aos  nove  anos  já  se 


apresentava  com  o  cantor 
cubano  Bienvenido  Granda. 

Trazendo  a  pegada  da 
bossa  nova  aos  palcos  do 
teatro  e  fechando  a  progra- 
mação, na  sexta-feira,  dia  9, 
Aluízio  Pontes  e  Humberto 
Clayber,  ex-integrantes  do 
Sambalanço  Trio,  trazem  ao 


palco  composições  de  Dur- 
val Ferreira,  Aly  Barroso, 
Tom  Jobim,  Astor  Piazzolla, 
Luiz  Gonzaga.  Os  ingressos 
custam  R$  8.  O  teatro  fica 
na  rua  Dom  José  I,  270/333, 
Bonfim.  Informações:  (19) 
3737-1500. 

©  METRO  CAMPINAS 


Mexicano 
fará 'Rio,  Eu 
TeAmo' 

O  diretor  de  "Vidas  Que 
Se  Cruzam"  é  o  primeiro 
diretor  estrangeiro  a  fazer 
parte  do  projeto,  que  já 
conta  com  José  Padilha. 


SAIA  DO  ALUGUEL 


Pirovi  dtl 

ÁGUAS 


Em  Campinas  há  16  anos,  a  MRV  já  faz  parte  da  história  da  cidade.  A  MRV  revitalizou  toda 
a  região  do  bairro  Parque  do  Jambeiro.  Foram  investidos  R$  31  milhões  de  reais  em  obras  de 
infraestrutura,  avenidas,  praças,  centro  esportivo,  centro  de  saúde  e  muito  maís. 


Porque  com  a  MRV  é  assim: 
sempre  mudando  para  melhor  a  vida  de  todos. 


É 


2 


dorms. 


Região  Parque  Prado  /  Swiss  Park. 


Condomínio  fechado 
com  segurança  e  lazer 


Avista  a  partir  de 

$155joo 


INVESTIMENTO 


is  31  milhões 


em  infraestrutura 


na  região 


TERMINO  DAS  OBRAS:  JULHO  DE  2013. 


VISITE  O  DECORADO  HO  CONDOMÍNIO:  Av.  São  José  dos  Campos,  2.500,  próximo  à  Rod.  Anhanguera 


Acompanhe  a  MRV: 


Atendimento  Z4h 


CAIXA 


4004-9000 

www.mrv.com.br 


Engenharia 


HÉ m w.-i  iv.. 

4l  ftn&M  í:CflíJ 


metn 


08 


VARIEDADES 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  6  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTtà) 
METROJORNAL.COM.BR 


A  VERVE  DO  NORDESTINO 


Gosto  muito  de  participar  de  jantares  com  amigos  pau- 
listanos, onde  recebo  informações  atualizadas  de  eco- 
nomia, finanças,  cultura,  negócios,  empreendimentos, 
artes,  assuntos  que  têm  a  ver  com  a  gente. 

Sinto-me  bem,  sabendo  que  estou  trocando  idéias 
com  gente  situada  no  "estado  da  arte",  em  relação  às 
suas  áreas  de  atuação,  "gente  que  faz",  como  diria  o  co- 
mercial de  um  banco  brasileiro  que  não  existe  mais. 

Nesses  encontros,  política  não  é  assunto  que  desper- 
te grande  interesse,  no  máximo,  expressões  de  desa- 
lento. Assim  como  são  poucas  as  tiradas  dos  presentes, 
com  a  intenção  de  fazer  rir.  São  conversas  sérias  e  res- 
ponsáveis, que  às  vezes  resvalam  pela  chatice. 

É  assim  mesmo,  quando  existe  uma  iniciativa  priva- 
da atuante,  como  aqui,  as  preocupações  com  a  política 
são  no  sentido  de  que  o  governo  deixe  a  gente  traba- 
lhar (até  para  conseguir  pagar  os  impostos  que  susten- 
tam aquele  mundão  lá  do  Planalto). 

Um  jantar  fica  bem  mais  divertido  com  a  presença 
de  um  dois  convidados  oriundos  do  Nordeste,  moran- 
do em  São  Paulo. 

De  saída  descobre-se  que  eles  falam  melhor  o  portu- 
guês do  que  nós,  colocando  os  pronomes  e  fazendo  as 
concordâncias  de  forma  mais  correta.  Além  disso,  são 
divertidos,  sempre  com  histórias  engraçadas,  onde  o 
sotaque  carregado  amplia  a  graça  da  piada. 

No  último  jantar  de  que  participei,  um  competente 
jornalista  representando  a  inteligência  da  Paraíba  saiu- 
-se  com  uma  história  que  fez  a  mesa  rir  muito. 

É  claro  que  havia  ali  um  ambiente  propício  pa- 
ra achar  a  coisa  engraçada,  fora  os  copos  de  vinho  já 
tomados. 

Assim  mesmo,  vale  a  pena  contar:  um  casal  do  Nordes- 
te na  década  de  sessenta,  entusiasmado  com  o  novo  presi- 
dente eleito  John  Kennedy,  resolveu  dar  a  seu  recém-nas- 
cido  o  nome  do  mandatário  norte-americano.  Isto  feito,  o 
lavrador,  pai  do  menino,  encasquetou  de  convidar  Ken- 
nedy para  ser  o  padrinho:  conseguiu  contato  com  o  con- 
sulado americano,  que  falou  com  a  embaixada  em  Brasí- 
lia, que  por  sua  vez  acionou  o  departamento  de  estado, 
para  estudar  a  possibilidade  do  compadrio. 

Não  é  que,  passados  alguns  meses,  chega  um  docu- 
mento da  Casa  Branca  atestando  que  John  Kennedy 
(presidente  americano)  tinha  aceitado  ser  o  padrinho 
de  John  Kennedy  (menino  brasileiro). 

Tempos  depois,  enquanto  trabalhava  na  roça,  o  la- 
vrador ouve  no  radinho  de  pilha  a  informação  sobre  o 
assassinato  de  Kennedy. 

Corre  para  casa,  com  o  furo  de  reportagem  na  gar- 
ganta, e  grita  para  a  mulher  "mataram  o  padrinho  de 
John  Kennedy!",  ao  que  ela  responde  de  bate  pronto: 
"que  aperreio  pra  a  comadre  Jacqueline!". 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER- Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Julgamento  Edson  Moura 

Não  pode  haver  justiça  se  o  fato  não 
for  julgado  tempestivamente. 
Infelizmente  muita  injustiça  tem  sido 
feita  neste  país  pela  demora  no  julga- 
mento dos  processos.  Esta  é  umas  das 
piores  mazelas  no  Brasil  e  não  vemos 
movimento  algum  para  saná-la. 

JOÃO  MOSQUIM  -  CAMPINAS,  SP 

BRT  perto 

O  importante  é  que  a  verba  do  Gover- 
no Federal  já  veio  ou  deveria  ter  vin- 
do se  todos  os  pedidos  fossem  feito  no 
prazo  legal.  Cabe  a  atual  administração 
fazer  a  concorrência  e  começar  obra 
que  será  muito  importante  para  a  ci- 
dade. Com  a  palavra  a  prefeitura  e  a 
Emdec  -  empresa  que  gerência  o  trân- 
sito de  Campinas. 

LOURENÇO  FARIA  -  CAMPINAS,  SP 

Exclusão  do  grupo  de  Habitação 

Me  sinto  constrangido  com  o  que  está 
acontecendo  em  Campinas  (alguns  seg- 
mentos fora  do  grupo  que  discutirá  mu- 
danças na  legislação).  O  secretário  de 
Habitação  desconhece  o  Plano  Munici- 
pal de  Habitação  elaborado  em  2011? 

JOSÉ  APARECIDO  SANTOS  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  compraria  um 
veículo  pelo 
consórcio? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@Adelson_Jumor 

Sim,  pois  acredito  que  o  consórcio,  pa- 
ra quem  não  tem  pressa,  é  melhor 
opção  para  fugir  dos  altos  juros  de 
financiamento. 

@felipiferreira 

Hoje  não.  Não  sinto  segurança. 
@lferreira86 

Não  compraria  por  consórcio.  É  me- 
lhor dar  uma  entrada  maior  e  pagar  o 
resto  em  parcelas  por  CDC  do  que  pa- 
gar juros  abusivos. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Alto  astral  apesar  de  pequenas  dificulda- 
des e  mudanças  que  poderão  acontecer  a  contragosto.  Você  é 
criativo  o  suficiente  para  se  moldar  e  ser  vitorioso. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  dia  está  pedindo  mais  flexibilidade 
para  que  você  possa  superar  suas  limitações  e  atingir  os  seus 
objetivos  pessoais.  Insista  até  você  resolver  tudo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Reveja  os  seus  planos.  Procure  se  ade- 
quar melhor  à  realidade  dos  fatos.  Você  pode  estar  sendo  teimo- 
so e  deixando  algumas  oportunidades  passarem  em  branco. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  inovar  para  garantir  que  a  grana 
chegue  nas  suas  mãos.  Siga  em  frente  e  não  tenha  medo  de  ser 
um  pouco  mais  ousado  para  conseguir  o  que  você  quer. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Não  deixe  as  pessoas  se  afastarem  muito 
de  você.  Dê  a  elas  a  chance  de  encontrarem  pontos  em  comum 
entre  vocês  para  que  todos  possam  juntar  os  seus  esforços. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Modere  seus  pensamentos.  Tente  rea- 
valiar as  suas  metas  para  que  elas  se  tornem  mais  plausíveis. 
Não  adianta  querer  mudar  o  mundo  sem  ter  forças  para  isso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  aceitar  melhor  as  mudanças  que 
as  pessoas  estão  realizando  para  que  o  grupo  possa  ficar  mais 
entrosado.  Você  depende  deles  e  eles  dependem  de  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendência  ao  exagero  em  situa- 
ções que  exijam  novas  atitudes  ou  mais  ousadia.  Tente  equilibrar 
um  pouco  as  coisas  para  você  não  desagradar  o  seu  público. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Adapte-se.  Encontre  novos  cami- 
nhos para  fazer  as  coisas.  Mesmo  que  você  não  mude  os  seus  ob- 
jetivos precisarão  mudar  o  seu  jeito  de  agir  para  atingi-los. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Decisões  radicais  poderão  pro- 
vocar rejeições  ou  sabotagens  por  parte  dos  outros.  Procure  ex- 
plicar melhor  as  suas  ideias  e  acalmar  os  seus  parceiros  e  amigos. 


A(|UarÍO  (21/1  a  19/2)  Evite  se  atropelar  com  as  suas  pró- 
JJ^^  prias  ideias.  Tente  ser  um  pouco  mais  disciplinado  para  que  os 
seus  esforços  realmente  levem  você  até  onde  você  deseja  ir. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Tente  entender  que  as  pessoas  têm 
ideias  diferentes  e  que  sempre  chega  uma  hora  que  elas  precisam 
fazer  algo  por  si  que  não  atende  às  suas  expectativas. 
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Adolescência  saudável 

Saúde.  Até  os  20  anos  jovens  podem  se  consultar  com  um  pediatra  ou  com  um  hebiatra  para  tratar  qualquer 
tipo  de  doença.  Atendimento  direcionado  ao  adolescente  pode  ajudá-lo  durante  esta  fase  da  vida 


Quando  se  é  adolescente,  até 
mesmo  uma  consulta  médi- 
ca pode  ser  um  problema:  ao 
mesmo  tempo  que  o  jovem  se 
acha  "velho  demais"  para  ir 
ao  pediatra,  ele  também  pode 
não  se  identificar  com  a  lin- 
guagem usada  por  um  clínico 
geral.  E  ao  contrário  do  que 
muitos  imaginam,  uma  con- 
sulta com  o  clínico  no  pronto- 
-socorro  nem  sempre  é  a  me- 
lhor opção,  já  que  de  acordo 
com  a  Sociedade  Brasileira  de 
Pediatria,  até  os  20  anos,  o  jo- 
vem ainda  é  considerado  um 
adolescente  e  deve  se  consul- 
tar com  um  pediatra  ou  he- 
biatra -  médico  indicado  para 
pessoas  até  essa  faixa  etária. 

A  frequência  das  consul- 
tas também  é  outro  ponto 
que  deve  ser  observado.  Se- 
gundo especialistas,  o  ideal 
é  que  elas  sejam  feitas  uma 
vez  a  cada  quatro  ou  seis 
meses  e  não  apenas  no  ca- 
so de  alguma  doença.  Ago- 
ra, se  o  paciente  tiver  al- 
gum problema  de  saúde,  o 
prazo  é  outro:  de  um  a  dois 
meses  para  controle. 


Ponto  de  vista 


Coisa  de  criança 

Quem  deixou  de  frequen- 
tar o  pediatra  ainda  cedo 
foi  o  adolescente  Thiago 
Nunes  Novaes.  A  mudan- 
ça partiu  dos  pais  quan- 
do ele  tinha  10  anos.  "Co- 
mecei a  me  consultar  com 
o  clínico  geral.  Até  acha- 
va que  pediatra  era  médi- 
co de  criança,  mas  nunca 
comentei  nada  com  eles", 
diz  o  jovem  que  hoje,  aos 
13  anos,  só  recorre  ao  mé- 
dico quando  está  doente. 
"E  isso  não  acontece  com 
muita  frequência",  co- 
menta Thiago,  que  garan- 
te não  ter  problemas  com 
o  aten- 
dimento 
que  lhe  é 
dado  pe- 
lo clínico 
geral. 


Thiago  N.  Novaes, 


13  anos 


As  pessoas  não 
deveriam  ter  vergonha 
de  ir  ao  pediatra.  Não  se 
cuidar,  sim,  deveria  ser 
motivo  de  vergonha. 

PAMELA  ADAMI  SERINE,  17  ANOS 


Privacidade  necessária 

E  engana-se  quem  imagina 
que  a  presença  dos  pais  se- 
ja sempre  obrigatória  em 
uma  consulta.  "Na  hora  do 
atendimento,  prefiro  que 
os  responsáveis  estejam 
presentes.  Contudo,  se  o  fi- 
lho pedir  privacidade  para 
uma  conversa,  os  pais  de- 
vem respeitá-lo",  diz  a  pe- 
diatra Tatiana  Lawrence, 
de  38  anos. 

A  paciente  Pamela  Ada- 
mi Serine,  de  17  anos,  é  uma 
que  conhece  bem  esta  situa- 
ção. "Minha  pediatra  sabe  de 
tudo  o  que  acontece  comi- 
go e  jamais  revela  algo  que 
eu  não  queira  para  os  meus 
pais.  Confio  muito  nela",  diz 


a  adolescente,  que  não  tem 
vergonha  de  se  consultar 
com  a  médica  apesar  da  sua 
idade.  "As  pessoas  não  deve- 


riam ter  vergonha  de  ir  ao 
pediatra.  Não  se  cuidar,  sim, 
deveria  ser  motivo  de  vergo- 
nha", afirma  a  jovem. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Saúde 


NATHALIE 
LEVY  DUARTE 

Médica  hebiatra  -  pediatra 
especializada  em  adolescentes 


Queixas  da 
juventude 


Quem  é  o  hebiatra? 

É  o  médico  pediatra  com 
formação  específica  para 
atender  adolescentes  entre 
10  e  20  anos. 

O  que  ele  faz  de  diferente 
de  outros  médicos? 

Ele  lida  diretamente  com  os 
problemas  que  mais  afetam 
a  adolescência,  e  também 
orienta  os  jovens  nas  ques- 
tões sobre  sexualidade,  álcool 
e  outras  drogas. 
Esta  especialidade  existe  há 


muito  tempo  no  Brasil? 

Há  pelo  menos  30  anos, 
mas  a  maioria  ainda  a 
desconhece. 

Os  convénios  a  conhecem? 

Não  muitos.  Alguns  descre- 
vem o  hebiatra  apenas  como 
pediatra  nos  guias  médicos  e 
se  esquecem  de  mencionar 
sua  especialização. 

O  que  acontece  com  o  ado- 
lescente que  deixa  de  ir  ao 
pediatra? 


Ele  passa  a  ir  ao  RS.  [pron- 
to-socorro]  somente  quando 
há  um  problema  e,  com  isso, 
acaba  ficando  sem  acompa- 
nhamento clínico. 

Se  consultar  com  o  clínico 
geral  é  aconselhável? 

Depende.  Como  esse  médi- 
co é  mais  voltado  para  adul- 
tos, muitos  jovens  não  se 
sentem  à  vontade  ou  não 
se  identificam  com  a  lin- 
guagem adotada  por  este 
profissional. 


Segundo  as  médicas  en- 
trevistadas, durante  as 
consultas,  problemas  co- 
mo a  obesidade,  a  acne 
e  a  puberdade  precoce 
são  os  mais  diagnostica- 
dos entre  os  adolescen- 
tes. "Atendo  meninas 
com  pouca  estatura  que 
acabaram  de  menstruar. 
Se  elas  tivessem  tido  um 
acompanhamento,  se- 
ria possível  controlar  a 
questão  hormonal  para 
retardar  esse  processo", 
diz  a  hebiatra,  Nathalie 
Levy  Duarte. 

E  quando  o  assunto  é 
a  primeira  consulta  ao 
ginecologista,  a  dra.  Ta- 
tiana Lawrence  explica 
que  o  acompanhamen- 
to é  necessário,  mas  não 
exclui  a  necessidade  de 
ir  ao  pediatra.  ®  metro 


SAÚDE 


Hebiatria  é  uma  palavr 
de  origem  grega  i 
significa  medicina  da 
juventude.  O  nome  é  uma 
referência  a  deusa  grega 
da  juventude,  Hebe,  filha 
de  Zeus  e  de  Hera. 


Dia  das  Mães 
Uma  data  especial  merece  um 

L         presente  especial! 
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ESPORTE 


1 .  PATRÍCIA  CRUZ/METRO 
2 .  CLÁUDIO  CAPUCHO/FOTOARENA 
3 .  ANDRÉ  AMERICO/METRO 


l  -  Carro  número  12,  de  Will 
Power,  é  resgatado. 


2  -  Pneu  da  Penske  de 

Helinho  ficou  destruído 
após  toque  de  Bourdais. 

3  -  Bia  estava  bem  na  prova, 

mas  teve  de  abandonar. 


Em  um  final  de  prova  emocionante  no  Anhembi,  Hinchcliffe  ultrapassa  Takuma  Sato  nos  metros  finais  para  conquistar  a  etapa  brasileira  da  Fórmula  Indy  i  patrícia  cruz/metro 


Novo  campeão.  Canadense  James  Hinchcliffe  consegue  ultrapassagem  sobre  Takuma  Sato  na  última  volta,  conquista 
a  Itaipava  São  Pauio  Indy  300  Nestlé  e  tira  reinado  de  Will  Power.  Pilotos  brasileiros  sofrem  com  problemas  e  vão  mal 


Antes  da  largada,  os  olhos 
do  público  na  Itaipava  São 
Paulo  Indy  300  Nestlé  mi- 
ravam Will  Power,  ven- 
cedor de  todas  as  edições 
anteriores  da  etapa  bra- 
sileira. Mas  o  australia- 
no da  Penske  não  passou 
nem  perto  de  conquistar 
a  quadra  e  perdeu  o  seu 
reinado. 

No  final  de  corrida 
mais  emocionante  da  his- 
tória da  Itaipava  São  Pau- 
lo Indy  300  Nestlé,  o  cana- 
dense James  Hinchcliffe 
levou  a  melhor  no  circui- 
to do  Anhembi.  O  piloto 
era  o  3o  colocado  até  as 
últimas  voltas,  mas  supe- 
rou Josef  Newgarden  e  tra- 
vou um  duelo  emocionan- 
te com  Takuma  Sato  até  os 
metros  finais. 

O  japonês  terminou  em 
2o,  com  uma  diferença  de 
três  décimos  para  o  líder 
da  prova.  Mas  o  resultado 
valeu  a  liderança  no  cam- 
peonato a  Sato,  que  supe- 
rou o  brasileiro  Hélio  Cas- 
troneves  na  classificação. 
Marco  Andretti  completou 
o  pódio. 

Tony  Kanaan  acabou 
protagonizando  uma  ce- 
na dramática.  O  brasilei- 
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ro,  que  liderou  a  prova 
duas  vezes  e  correu  no  sa- 
crifício, com  a  mão  direita 
lesionada,  parou  na  volta 
56,  sem  combustível  por 
causa  de  um  erro  de  cálcu- 
lo da  equipe  KV. 

O  carro  do  baiano  pa- 
rou bem  em  cima  da  fai- 
xa final  do  Sambódromo. 
Mesmo  desolado,  com  as 
mãos  no  rosto,  foi  ova- 
cionado pela  torcida,  que 
aplaudia  o  piloto  do  car- 
ro número  11  a  cada  vol- 
ta. Kanaan  ainda  conse- 


guiu retornar  e  acabou  em 
21°  lugar. 

"A  gente  ganha  junto  e 
perde  junto.  Oportunida- 
des como  essa  a  gente  não 
pode  perder.  Saio  de  cabe- 
ça erguida,  o  que  eu  pude 
fazer  eu  fiz.  Dei  meu  san- 
gue, dei  meu  coração,  mas 
vamos  para  próxima",  dis- 
se o  piloto,  emocionado. 

Já  Hélio  Castroneves, 
da  Penske,  teve  um  final 
de  semana  para  esquecer. 
Depois  de  não  poder  com- 
pletar seu  treino  qualifica- 


voltas  foram  dadas  na  quarta 
edição  da  Itaipava  São  Paulo 
Indy  300  Nestlé,  na  tarde  de 
ontem,  no  circuito  do  Anhembi. 

tório  no  sábado,  que  o  fez 
largar  apenas  na  18°  colo- 
cação -  por  conta  de  uma 
bandeira  vermelha  que  se- 
guiu até  o  final  da  tempo 
regulamentar  -  teve  on- 
tem uma  corrida  acidenta- 
da, e  acabou  perdendo  a  li- 
derança da  temporada. 

Ele  quase  bateu  em  dois 
momentos  no  "S  do  Sam- 
ba" e  ainda  foi  tocado  duas 
vezes,  por  Scott  Dixon  e 
Sebastián  Bourdais.  Re- 
sultado: terminou  a  prova 
apenas  no  13°  lugar  e  caiu 
para  3o  no  campeonato. 

"Aconteceu  de  tudo  co- 
migo nessa  corrida  e  foi 
uma  pena.  Quero  agrade- 
cer aos  torcedores  pelo 
apoio.  Eu  nunca  tinha  sen- 
tido isso  antes  e  foi  mui- 
to bacana.  Para  falar  a  ver- 
dade, foi  esse  apoio  que 
nos  fez  brigar  tanto.  Infe- 
lizmente, não  foi  como  a 


gente  queria",  lamentou  o 
dono  do  carro  número  3. 

Bia  Figueiredo,  a  ter- 
ceira representante  brasi- 
leira no  grid,  não  foi  mui- 
to longe.  A  piloto  da  Dale 
Coyne  teve  um  início  de 
corrida  animador,  mas 
abandonou  com  proble- 
mas no  câmbio  após  ape- 
nas seis  voltas. 

"Quebrou  o  exaustor, 
e  isso  provocou  um  aque- 
cimento da  fiação  e,  por 
consequência,  da  caixa  de 
câmbio,  por  isso  eu  não  con- 
seguia trocar  as  marchas", 
disse  a  brasileira. 

A  prova  também  mar- 
cou o  fim  do  reinado  de 
Will  Power  em  São  Paulo. 
Após  vencer  todas  as  três 
edições  da  prova,  o  aus- 
traliano largou  em  22°  e 
ainda  conseguiu  alguma 
reação.  Mas  sofreu  com 
problemas  mecânicos  e 
abandonou  com  15  voltas. 
A  torcida  brasileira  come- 
morou no  circuito. 

A  Indy  retorna  no  pró- 
ximo dia  26,  de  volta  aos 
EUA  para  a  tradicional  500 
Milhas  de  Indianápolis. 
Uma  semana  antes,  acon- 
tecem os  treinos  para  a 
prova.  ®  METRO 
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Classificação 


Imagens 


JAMES 
HINCHCLIFFE 


"Eu  não  estava  certo  até 
a  linha  de  chegada.  Na  úl- 
tima relargada,  saí  jun- 
to com  o  Takuma  Sato, 
mas  perdi  algumas  posi- 
ções. Por  sorte,  o  carro  es- 
tava bom,  os  pneus,  óti- 
mos.  E  eles  (os  primeiros) 
começaram  a  perder  velo- 
cidade. Eu  sabia  que  era 
possível.  Mas  até  a  últi- 
ma curva  eu  não  sabia  se 
conseguiria. 

Ganhar  na  última  cur- 
va, na  última  volta,  foi 
a  melhor  sensação  que 
eu  poderia  ter.  Vou  lem- 
brar para  o  resto  da  mi- 
nha vida. 

Quando  eu  estava  vindo 
para  cá  (sala  de  coletivas), 
vi  que  todo  o  público  ficou 
de  pé.  Eles  são  demais.  Mas 
também  ou  te  amam,  ou  te 
odeiam.  É  legal  quando  o 
público  sente  isso.  E  vocês 
deviam  estar  cansados  de 
ver  o  Will  Power  vencer, 
não  é?".  ®  METRO 


19 

Takuma  Sato  (JAP) 
A.  J.  Foyt  Enterprises 

136 

29 

Marco  Andretti  (EUA) 
Andretti  Autosport 

123 

39 

D 

Hélio  Castroneves  (BRA) 
Team  Penske 

116 

James  Hinchcliffe  (CAN) 
Andretti  Autosport 

112 

J 

Scott  Dixon  (NZE) 
Target  Chip  Ganassi  Racing 

101 

Ryan  Hunter-Reay  (EUA) 
Andretti  Autosport 

94 

Io- 

Justin  Wilson  (ING) 
Dale  Coyne  Racing 

91 

Oriol  Servia  (ESP) 
Panther  DRR 

89 

Q9 

Zf 

Simona  de  Silvestro  (SUI) 
KV  Racing  Technology 

86 

10Q 

Charlie  Kimball  (EUA) 

Novo  Nordisk  Chip  Ganassi  Racing 

80 

119 

EJ.Viso  (VEN) 
Andretti  Autosport 

80 

129 

Simon  Pagenaud  (FRA) 
Schmidt  Hamilton  HP  Motorsports 

80 

1^9 

Josef  Newgarden  (EUA) 
Sarah  Fisher  Hartman  Racing 

76 

J-Lr 

Graham  Rahal  (EUA) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

74 

IS9 

Dario  Franchitti  (ESC) 
Target  Chip  Ganassi  Racing 

70 

l6g 

JR  Hildebrand  (EUA) 
Panther  Racing 

70 

179 

Tony  Kanaan  (BRA) 
KV  Racing  Technology 

69 

18^ 

Will  Power  (AUS) 
Team  Penske 

68 

iq9 

Alex  Tagliani  (CAN) 
Barracuda  Racing 

68 

20s 

Sebastien  Bourdais  (FRA) 
Dragon  Racing 

65 

21° 

Tristan  Vautier  (FRA) 
Schmidt  Peterson  Motorsports 

56 

22s 

James  Jakes  (ING) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

53 

23o- 

Ed  Carpenter  (EUA) 
Ed  Carpenter  Racing 

43 

248 

Sebastian  Saavedra  (COL) 
Dragon  Racing 

36 

25? 

Bia  Figueiredo  (BRA) 
Dale  Coyne  Racing 

26 

262 

AJ  Allmendinger  (EUA) 
Team  Penske 

18 

27? 

Mike  Conway  (ING) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

5 

Queridinho 
da  galera 


Guerreiro 
até  o  final 


Azar  logo 
no  início 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


"Queria  tanto  ter 
conseguido  essa  vitória 
para  a  galera  que 
me  apoiou  o  final  de 
semana  inteiro  aqui  no 
Anhembi.  Infelizmente 
a  pane  seca  foi  uma 
realidade" 

TONY  KANAAN,  DA  KV  RACING 


VICTOR  ELEUTÉRIO/FOTOARENA 

"Aconteceu  de  tudo 
nessa  corrida.  Fiquei 
triste  porque  as  coisas 
não  deram  certo.  E 
mais  ainda  porque  eu 
não  consegui  retribuir 
com  vitória  o  carinho 
que  recebi  aqui." 

HÉLIO  CASTRONEVES,  DA  PENSKE 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


"Foi  uma  decepção 
muito  grande.  Nós 
vínhamos  em  um  fim 
de  semana  muito 
bom,  correndo  rápido 
e  melhorando  a  todo 
o  momento.  Agora  é 
levantar  a  cabeça." 

BIA  FIGUEIREDO,  DA  DALE  COYNE 


Quem  esteve  por  lá 


FOTOS:  ANDRE  AMERICO/METRO 


Caio  Luiz  de  Carvalho  (à  esq.), 
da  Enter,  Lilian  Miranda,  da  Nestlé, 
e  Marcelo  Meira,  do  Grupo  Bandeirantes 


Sabrina  Sato  e 


Renata  Fan,  daBandl 
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Não  adianta  chorar 


A  Ponte  Preta  venceu  o  Li- 
nense  por  1  a  0  e  fará  a  final 
do  Título  do  Interior  contra 
o  Penapolense.  O  gol  saiu 
dos  pés  de  Chiquinho,  em 
grande  noite  do  goleiro  Ed- 
son Bastos,  da  Macaca. 

O  primeiro  tempo  teve  a 
superioridade  da  Ponte  Pre- 
ta, que  mesmo  sobre  protes- 
to de  parte  da  torcida,  con- 
seguiu se  apegar  no  apoio 
da  maioria  para  chegar  per- 
to do  gol.  Porém,  faltou  efi- 
ciência e  o  placar  não  foi 
movimentado. 

Na  segunda  etapa,  o  Li- 
nense  fez  blitz  na  defesa 
dos  campineiros,  mas  Ed- 
son Bastos  se  redimiu  das 
falhas    diante    do  Corin- 


ffl  1 

0^ 

PONTE  PRETA 

LINENSE 

thians  e  fez  pelo  menos  três 
grandes  defesas.  Mas  aos  32 
minutos  Chiquinho  recebeu 
belo  lançamento  na  entrada 
da  área  e  só  teve  o  trabalho 
de  colocar  rasteiro,  ao  lado 
do  goleiro  Leandro  Santos, 
para  fazer  um  a  zero  e  fe- 
char a  partida. 

A  Macaca  enfrenta  na  fi- 
nal do  Título  do  Interior  o 
Penapolense,  em  dois  jogos. 
O  segundo  será  em  Campi- 
nas. ©  METRO  CAMPINAS 


Na  final  Nos 

pênaltis,  Corinthians 
vence  São  Pauioe 
pega  o  Santos 

O  Corinthians  está  na  final 
do  Campeonato  Paulista. 
Após  empate  no  tempo  nor- 
mal por  0  a  0,  no  Morumbi, 
o  Timão  venceu  a  disputa  de 
pênaltis  por  4  a  3. 

No   próximo  domingo, 


o  Corinthians  enfrenta  o 
Santos,  pela  primeira  parti- 
da da  final.  O  segundo  jogo 
ocorrerá  no  dia  19. 

São  Paulo  e  Corinthians 
travaram  um  clássico  equi- 
librado, nervoso  e  com  pou- 
cas chances  de  gol.  O  Trico- 
lor perdeu  Osvaldo  aos  10 
minutos  do  Io  tempo  -  o 
atacante  teve  de  ser  substi- 
tuído após  uma  pancada  no 
quadril. 

O  clube  melhorou  e,  aos 


36,  marcou  com  Luis  Fabia- 
no, em  posição  irregular.  O 
gol  foi  anulado.  E  só.  O  2o 
tempo  não  teve  praticamen- 
te nada  de  produtivo. 

Vieram,  então,  os  pênal- 
tis. E,  nesse  momento,  Gan- 
so e  Luis  Fabiano  decepcio- 
naram. Alessandro  também 
errou  pelo  Timão. 

Na  última  cobrança,  Ale- 
xandre Pato  ficou  frente  a 
frente  com  Rogério  Ceni. 
Foi  do  camisa  7  o  gol  que  de- 


finiu o  Majestoso  da  16a  ro- 
dada do  Paulistão  -  o  Corin- 
thians venceu  por  2  a  1.  E 
ontem,  novamente,  Pato  foi 
decisivo  pela  segunda  vez, 
literalmente. 

Ceni  defendeu  o  chute, 
mas  o  árbitro  mandou  vol- 
tar, pois  o  capitão  tricolor 
se  adiantou  bastante.  Na  se- 
gunda cobrança,  bola  na  re- 
de. "Eu  quero  entrar  na  his- 
tória do  Corinthians",  disse 
Pato.  ©  METRO 


Título  do  Interior.  Ponte 
vence  e  pega  Penapolense 


Chiquinho  marcou  o  gol  da  Macaca  i  rodrigo  villalba/futura  press 
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SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Paulo 
Miranda,  Edson  Silva,  Rafael 
Toloi    e  Carleto;  Denilson,  Wellington,  Jadson  e 
Ganso;  Osvaldo  (Douglas)  e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 


CORINTHIANS 


Cássio;  Alessandro  ,  Gil, 
Paulo  André  e  Fábio  Santos; 
Raif,  Paulinho,  Danilo,  Emerson  (Douglas)e 
Romarinho  ;  Guerrero  (Pato).  Técnico:  Tite 


Arbitragem.  Antônio  Rogério  Batista  do  Prado,  auxiliado  por 
Anderson  José  de  Moraes  Coelho  e  Rogério  Pavanelli  Lanutto 


Pênaltis 


SÃO  PAULO 

Rogério 
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Pato 

Três  maiores  oportunidades  de  vendas  do  ano  Germânica! 


Últimos  unidades  da  linho  12/13  com 
redução  de  1  Pi  e  preços  do  ano  passado! 
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Renovação  de  frota! 


Venda  de  veículos  te  st  drive! 


ÚLTIMAS  UNIDADES) 

UNHA  12/131 

REDUÇÃO  0E  IR! 

PREÇOS  00  ANO  PASSADO! 

Cuidamos  durante  2  anos  dos 
veículos  de  nossa  frota  e  agora 
oferecemos  pra  você  em  condições 
exclusivíssimas,  bem  abaixo  do 
preço  de  mercado I 


Veículos  top  de  linha,  com  6 
meses  de  uso,  com  baixíssima 
quilometragem,  garantia  de 
fábrica,  pelo  preço  de  um 
veículo  usado! 


NAS  4  CONCESSIONÁRIAS  DE  CAMPINAS:  AMOREIRAS,  BARÃO  GERALDO.  IMPERATRIZ  E  SESC 

FAÇA   REVISÕES   EM   SEU   VEÍCULO  REGULARMENTE 


FONE:  (19)3749.8600 


F0NF:  (19  3773.9099 


FONE:  (19)  3734  9100 


VILA  NOVA 


FOME:  (19)  3741.4500 


Banco  Volkswagen 
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A  vida  é  linda 


Se  você  tiver 0,001%  da  intuição  da  sua  mãe, 

vai  saber  o  que  ela  quer  ganhar  no  Dia  das  Mães. 


1 


ESTOJO  NATIVA  SPA 
VERBENA  +  ÃLOE  VERA 

•  1  Sabonete  Perfumado,  60  g 

*  1  Loção  Cremosa  Hidratante 
Purificante  Verbena  +  Aloe  Vera,  200  ml 

■  1  Sabonete  Cremoso  Esfoliante 
Purificante  Verbena  +  Áloe  Vera,  200  g 
•  1  Organizador  de  Banheiro 


ESTOJO  LILY  ESSENCE 

•  1  Lily  Essence  Eau  de  Parfum,  75  ml 

•  1  Sabonete  Perfumado,  125  g 

•  1  Bolsa  de  Festa 


íà  P I 


ESTOJO  CUIDE- SE  BEM  SUCESSOS 

•  1  Creme  Hidratante  para  Maos 
e  Unhas  Morango  e  Leite,  50  g 

*  1  Creme  Hidratante  para  Mãos 
e  Unhas  Leite  e  Mel,  50  g 

•  1  Creme  Hidratante  para  Mãos 
e  Unhas  Rosa  e  Alcaçuz,  50  g 

*  1  Nécessa  ire  Cristal 


Temos  presentes  especiais 
e  exclusivos  para  todos  os  tipos  de  mãe: 
encontre  o  melhor  para  a  sua! 


ESTOJO  FLORATTA 
CEREJEIRA  EM  FLOR 

*  1  Floratta  Cerejeira  em  Flor 
Des.  Colónia,  100  ml 
*  1  Óleo  Perfumado,  150  ml 
•  1  Carteira  Porta -Jóias 


n 


i 


ESTOJO  LINDA 

■  1  Linda  Des.  Colónia,  100  ml 

•  1  Óleo  Perfumado,  150  ml 

•  1  Sabonete  Perfumado,  90  g 

•  1  Nécessaire  Linda 


J 


n  m 

ESTOJO  MYRIAD 

•  1  Myriad  Des.  Colónia,  100  ml 

•  1  Loção  Hidratante,  110  ml 

•  1  Sabonete  Perfumado,  90  g 

•  1  Kit  Cutelaria 


*Os  estojos  soo  edições  limitadas  válidas  de  22/4/2013  a  1275/2013  ou  enquanto  durarem  os  estoques.  Nao  Jogue  este  impresso  na  ruo-  Recicle.  O 


